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374 O OCCIDENTE 
  

    

      

Cronica OcciDENTAL 
  

Donde a onde, ergua-se, a perturbar 
o concerto das nações, uma voz agoi- 
renta de ameaça... Os astrologos co- 
meçavam de sondar gravemente os ci 
culos do ceu e liam, meneando as frontes 
scismativas, aos vindoiros, sinas de fata- 
lidade, j 

As pitonisas estrebuchavam em ago- 
nia, convulsas de álem-mundo, vendo, 
perto e longe, derredór, rubros de 
gue, a terra, O mar e sorvedoiros do in- 
linito. 

Então, os homens quedavam-se de 
assombro e olhavam se estranhamente. 
Calava nas almas um silencio de som- 
bra. Os corações estremeciam, a sufo- 
car, dé terrôrs »« 

Rugurios tristes. Profecias más 
Decorrido um momento, a tristeza des- 

vanecia-se, em breve. Aflua ás coisas 
uma alegria nova. O espaço tornava-se 
mais limpido. O sol era mais claro, As 
brisas acariciavam langue a terra bem- 
dita e fecunda de nossos avós, E os ho- 
mens tornavam a sorrir, como dantes, 
uns aos outros, cordealmente. 

Guerra universal — seria possivel? 
Por vezes varias, pesaram ameaçado: 

ramente sobre o mundo as probabilida- 
des duma conflagração, em tudo, iden- 
tica á conflagração terrivel que luvra 
hoje, Europa em fóra. Entretanto, os 
espiritos mais apreensivos recolhiam-se 
adentro dum optimismo egoista, des- 
crentes de profecias, sem confiança nos 
calculos dos estados-maiores. Podia lá 
ser! 

As imaginações mais audaciosas es- 
barravam, de surpresa, hesitativas, cêrca 
da possibilidade duma hecatombe tal. - 
Entrementes, os pacifistas iam evocando 
serensmente, nos congressos de Haya, 
entre um sorriso e um gôlo de capilé, 
a visão dum futuro lindo, azul e-oiro, de 
harmonia perfeita no planeta. A casa 
Krupp ia fornecendo a metralha a todos 
os recantos dos arsenaes alemães e alar 
ando de calibre, mais e mais, a bôca 
los seus canhões. 
A França e a Russia conubiavam em 

segredo é momento a momento trocavam 
impressões com a velha mãe de John 
Bull. Pouco à pouco, ja-se rastilhando de 
ólvora, longe e perto, em cima e em 
aixo, é volta, o mundo inteiro. 
Já, por esse ano lugubre de 1912, O 

facho incendiario se erguera no espaço 
a desenhar nervosamente gestos de mal- 
dição. Andava a Turquia em guerra 
com os povos aliados dos Balkans. Oo- 
meçára de se abrir a porta do conflito 
austro-servio, por onde havia de passar 
em pêso a Europa armada. Todavia ainda 
se poude impôr freios rigorosos á conten- 
da, Aproveitára-se a primeira tregua, 

- Edward Grey, reuniu no palacio de 
Saint-James ós delegados á Conferencia 
Europeia — e por ali recolhera em nada 
à ameação da Grande-Guerra. Nesse 
momento, a Cronica, oculta, a vigiar, 
no seu varandim predileto falára com 
acerto. 

«De gabincte- diplomatico, nenhuma 
voz se erga, resmungante e ameaçadôra! 
Que essa voz seria fogo que rapidamente 
atejaria o rastilho que anima e corroe la- 
tente a engrenagem mundial.» Pergun- 
tavamos aflictos: « Terá agora realisação 

  

  

  

  

    

    

  

  

   

  

    

      

a pavorosa profecia duma conflagração 
universal ?» Ponderámos com pausa: 

«O egoismo sancho-pansa, realista e 
caseiro, — cremos — dominará tudo e 
enfreiará os mais audaciosos calculos, 

Mas já, à esse tempo. «a Turquia po- 
dia ser denominada o Imperio da Morte. 
Parecia que a Morte- Vermelha tentava 
construir, nos vastos campos, sobre os 
destroços. dos: homens e das coisas, O 
seu funebre trôno de despotismo. 

Mortos em esteira pelas linhas de 
combate. Colonias numerosissimas de 
feridos 

Famintos, em febre, e convulsos. Pi- 
Ihagéns. Violações. Famílias em luto e 
debandada. E a guerra continuava 
sempre mais desvairada e assoladôra.» 

Se assim podiamos dizer — hoje falta- 
nos a voz, ante o desenrôlo da catas 
trofe colossal. 

A Morte alargou'os seus dominios — 
e o seu império vaí se alastrando, breve 
é breve, até abranger o mundo, em 
globo. 

Têem a palavra os senhores diplo- 
matas pacifistas. Se os canhões prepo- 
tentes permitirem — ouvila emos — reli- 
giosamente, 

  

    

   

  

  

   

  

    

    

Os belos sonhos sã» projecções am- 
pliadas na vida real. Embora, irreues, 
por vezes—todavia sigaificam sentimen- 
tos do requinte e intenções de magna- 
nimidade. De certo, assim é a teoria vi- 
sionaria. do pacifismo. Claro, plausivel, 
aprazivel, nas linhas geraes do seu con- 
junto. Infelizmente como todos os sonhos 
não tem possibilidades duma realisação, 

roxima ou distante, concreta, Infel 
mente. 

Apesar de ser repetida, a frase é ver- 
dadeira sempre — a vida é uma luta, O 
instincto belico é o mal. Exturpai o mal 
e a vida desaparecerá por si mesma. 

Dizia-se que era por absoluto impos- 
sivel, uma guerra universal, Essa guerra 
hediônda, massacre, carnificina sem 
mercê—temola presentemente e sofire- 
mos as suas consequencias dolorosissi- 
mas, Agora, ha já quem se adiante a 
afirmar perentoriamente, que será ela a 
guerra ultima ferida no planeta. Ilusões... 

A ingenuidade da asserção move ao 
sorriso complacente. O desejo não cor- 
responde á realidade, Entanto como se- 
ria para desejar que essa opinião corres- 
pondesse estritamente á realidade! À ex- 
periencia do momento chega a instruir- 
nos até à suficiencia.. 
Dum artigo do sr. Raymundo Leston- 

nat, membro do conselho superior de 
navegação maritima, podemos extrair 
algumas cifras elucidativas 

Assim, um canhão de 100 mm. póds 
dar 75o tiros, pouco mais ou menos; 
um canhão de 164 mm. 7.380 tiros; um 
de 274 mm.: 150 tiros; um de 305 mm.: 
109 tiros 

No calculo de que nos occupamos é 
preciso juntar ao preço do projectil e da 
carga à soma das amortisações do custo 
da peça. 

Os canhões de 305 mm., couraçados, 
esam 46:000 quilogramas e custam 

Sooiooo francos. Os preços da carga 
(100 quilos de polvora) e do projectil 
(838 quilos) somam 2.000 francos. A 
amortisação é de 3.332 francos, O preço 
de um tiro é pois; 5.333 fi 

O preço de um tiro de peça para os 
pequengs calibres é de 30 /. para os de 

   
    

  

  

    
  

  

  

      

  

05 mm: 12 fr, para os de 47 mm. e 6 
fi. para os de % mm. Ete., cte. 

Numeros precisos ! 
Aplicados convenientemente ao des: 

envolvimento industrial, comercial, agri 
cola dos paizes, agora, em luta, marca- 
riam, sem duvida, uma significação mais 
favoravel de progresso. 

Entretanto 

  

  

  

Dizem que o Palacio da Paz, edificado 
luxuosamente em Haya, vai ser vendido 
em hasta publica. Será verdade ? 

AnTONIO CongiRA. 
a dE Eae, 

Aniversario da Republica do Brasil 

  

  

Dr. Wenceslau Broz, 
Dia 15 do mês docorrento, colobrou-so caloro= samento o XV. auivariario da Ropublica do dra, Nac anigas pudoram ainda 

uostes tempos de calamidade rovestir:so do gar las. para siguiicar 4 Morosconto Ropublica da Arica do Sl paras à Hcativos autaiaso 
eionador é fuudulDr andas Deodoro da Fonseca, aoubo do tal moilo consolidar nos auimos do povo o relasjonar-to futornacionalmante, quo dé Botenelas do Valho Continantanto sabem hestora 
Fegatoaralho aplausos, nom recusar apóio, De bo morioo a Rapala ema as saio dar 
cididas eimpatias, Assim, Portugal que tem com- 
prometido nas terras brasiloas um nom, interea- 
Eortorosamento e faz votos pelas avai maioros prosporidades, À nacionalidade portugúoza as 

a, pois, conloalmento, à todas as mari dação Rivas quo promoveu aqui estimada & 
Canto particulares fostcjam com cari 

      
  

  

  

  

  

          
     

  

     
  

      
     

   
  

  

    
  

  

  

vorsario, No palacio da Embaixada, o sr. dr, Kte- 
gi a osposa doram recep- 
São — aonde concorreram familias do distinção 
à personalidades em evidencia no mundo intolo- 
etial o altas fa  púde dizer-se, os varios 

  

saldos dlo palacio estavam maguiicamenta pre- 
parados das tapoparias, vos com plants, 
Jaeros do lbres-pára uma rocepção do gala, 
*ramberm, no Coneulado do Bra, 0 ar 
no Pinto o Sousa Dagtas, agebeu às moimbeos 
da colonia o amigos do Brazil. Procaran-so bri 
des ao «Champaguos o proforiram-so as mais si. 
guificativas palavras — provas de aproço o ústiz 
ma pola graúdo Republica do alem- 

A festa, que so realisou no Moatro do 8. Car- 
los, em homenagem ao Brazil, fo muito ontusias- 
tichmento co 

Os mais Cminentos roprosontant 
Republica. assistiram. com prazor o demor 
mento à todas estas manifost Ooincidiu com a festa do anivor 
Myca o geto da posse do novo presidonto, & 
Wencoslau Bras, O novo prosidonto fui ontu 
ticamonto aclamado pelo. povo 6 rocelido pela. 
imprensa com provas do maior agrado, 

ra dedo. confiintomonto onórgia, 
ménto, à tino administrativo, do rosto por vezos 
já domonstrados o confirmados. As dificuldadas 
“lo momento são grandes, À criso comercial » fe 

olindrost, É? corto. Mas — ustamos 
convencidos —4 actividade é o sabr do ar. dr. 
Wonsuslau Braz 4 tudo porão cobro convonieu- 
tomento. .. 

Concluiu com brilho as sous estudos no Estado 
de Minas Geraos donde é natural. Imodiatamon- 
to, aventuroncso na polísica quo o colocou por. 
dlitoito do conquista “om evidencia na primeira 
lana do oradores o estronuo dofunsôr do libera- 
ismo. Em 1892 foi oleito deputado no Congresso 
do Estado do Minas Goraos 6 om seguida secra- 
tario domosmo Estado nogoverno do dr. Sylviano 
Brandão, Em 1900. foi cscolhido pulos oluitoros 

ado part os ropresontar no C 
Toi elo ainda que muito con. 

  

    
    

  

      
  

  

         

        

     

  

  

  

  

  

  

      

    

     da sua 
palavra para a eleição do dr; Aro Bona À pro- 
Eitencia da Republioa, quo desompenho no pe- 
riodo de 1906-1910, E E 

“inalmento, o ri dr, Wnaoslau Braz conser- 
vou-se na situação do vico-prosidente da Repu- 
Mica. durante a prosidencia do sr. Hermes da 
Ponsoca. Para 0 sou alto cargo, fa Março ultimo. Do longo, ondorogamos Ropublica do Brazil as no 
felicitações. 
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Esbate-se a impressão do Eu-d'Outróra 
No roxo olhar da alma! 

  

de chama!.,. Luz d'Agora. . 
mos quentes, 

Luz purpurina e calma!.. 
Explosão 
D'escarlates serenos de poentes! 

  

   

Sombra da Côr do Antes 
“Tombando no crepusculo de mim! 
Dôr! 
Gostosa dôr sem fim 
Golfando ais... 
Brisas ungidas d'Instantes, 
Que feneceram na hora. .. 
Auras dum bem que passou 
Noto agridoce d'amor. . 
Luar. 

  

  

Agora... : 
Luar de noite fria E 
Que lembra o sol vibrante, o sol de dia, 
O sol ardente, 
Que fôra quente, 
E que se foi roxeando devagar 
Para além do poente, 
Perdido para além... Além do Eu 
Que não me feneceu 
E que ficou! 

  

Saudade!.... 
Som que badala no meu peito! 
Saudade que me aquece o En-desfeito 
Saudade que me beija, que me afaga!... 

Feliz porque te sôfro, ó Dôr do sonho 
De castellos de fadas 
Encantadas. . 
O" Dôr maleavel que tumultua vaga 
No ser que eu hoje sou! 

Ab! Vejo bem o Eu que eu era dantes 
Quimerico e risonho... 
Embalado em romanzas de diamantes 
Que a hora me levou!... 
Ah! Vejo bem o Eu que eu fôra d'antes 

  

(es
co 

Tudo passou! Tudo passou! 

     
vaiu-se a Hora 

ão canora de luz, a minha Hora!... 
lui-se o Sonho 

Tão asul, tão risonho!. .. O agreste Sonho! 

      

“Tudo passou! Tudo passou! 

Que 
   
   

    

    

   
me estas repassando 0 tino peito; 

Camões, de À, Garner   

Tudo se foi em roxas asas 
Tornadas brasas 
Pela distancia do passado ! 
Tudo se foi no Instante alado, Num feixe ingente 
De quiméra 

  

  

  

   

  

Outras éras! Outras éras 

  

“Tudo se foi, — Asa sonora, 
Pira lá da hora 
D'Alem Poente ! 

Tudo se foi! Tudo se foi! 

Já não sou Eu! 
Já não Me sinto! Já não Me sou!... 
Eu era a vida 
Que distendida 
Já sem guarida 
Morreu, 
Voou!.. 

     

Já não Me sinto! Já não Me sou... 

Tudo se foi! Só eu fiquei! 
-+. Se eu não voei.. 
-.. Se me perd 
O que eu senti 
O que eu sonhei! 
“Tudo se foi, tudo passou, 
Só eu fique 
Só eu fiquei. . 
Já não Me sinto! Já não Me sou!... 

  

    

  

Brumas da Côr, 
Sinos da Dôr, 
Magua d'aquem, 
Ansia do Alem 
Palor do Eu 
Que esmaeceu 
E se perdeu 
Na soledade : 

  
   

| 
3     

Só tu me esqueces 
Porque arrefeces, 
Porque foste Ansia 
Porque és Distancia 
Minha Saudade ! 

No Beato, em Cutubro de 1914. 
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   Vesrigtos nos Paços no Coxti 

PELO MUNDO FÓRA 

A luta fratricida iniciada ha tres mêses 
reveste um aspecto cada vez mais bar- 
baro e mortifero, que bem contrasta com 
as doutrinas pacifistas e socialistas pro- 
paladas em todo o mundo durante os 
últimos annos: À guerra que se desen- 
rola na Flandres, na Prussia Oriental, 
no Caucaso, na Bosnia e na Servia re- 
vela odio profundo ; é um combate d'ex 
terminio, que afinal tem por protagonis- 
fas à Alemanha é a Inglaterra, ou seja 
a rivalidade commercial entre o marco e 
o xelim. Confrange-nos a alma ao co! 
templar essas paginas horriveis das il- 
lustrações — nomeadamente da Jilustra- 
ted London News — representando os 
campos de lucta e de morte feroz, rai 
vosa, odienta, em que a figura humana 
desapparece por completo para nos mos- 
trar o tigre, à panthera, o chacal! Quão 
longe estamos d'essa civilisação 
ada pelos philosophos, pelos poetas, pe- 
los. artistas! O homem atiru-se ao seu 
semelhante para o matar, produzindo- 
lhe os mais atrozes sofftimentos, aniqi 

fando n'um momento o trabalho art 
tico de dezenas de gerações, deixando 
doar de si a fome, a desolação, o lucio, 
à dór sem lenitivo. Monumentos archi- 
tectonicos, bibliothecas riquissimas, 

Mdes, canaes, tuneis, caminhos de ferro, 
dale, tudo quanto caraeterisa o labor 
nar atravez. dos tempos, cae em pes 

duços ou é reduzido a cíizas pelos mil 
engenhos destruidores, que, s 

    

   

  

   

  

    

   a 

1O DE ARRAS INCENDIADOS PELOS ALENÃES, 

da civilização, ser- 
vêm apenas para 
destruir o que de 
bom se deve ao la- 
bor humano. 

E dizem os me 
nos pessimistas 
que à conflagração 
europeia ainda 
agora vae no come- 
co, pois que à é 
irada do inverno 
obstará ao segui- 
mento da campa- 
nha em muitos pon- 
tos, embora os bel- 
ligerantes se es- 
tejam preparando 
para continuar a 
lucta sem treguas. 
Ha porém que con- 
tar com as vicis- 
situdes atmosphe- 
ricas que immobi- 
lizam 0 material de 
campanha, quando. 
não tolhem os pro- 
prios combatentes. 

Allemães e al- 
liados luctam  fu- 
riosaménte na 
margens do Jser, 
esfurçando-se as 
tropas anglo-fram 
co-belgas por des- 
alojar da margem 
esquerda as tropas 
do Kaiser, cuja 
phalanges não con- 
seguiram avançar 
até ás costas fran- 
cêsas do Mar do 
Norte. De Jpres a 
Nieuport o esforço. 

alemão tem sido gigantesco, tendo 
durante dez dias em linha de batalha 
mais de quinhentos mil homens! Mas 
não conseguiram fazer recuar os bel- 
gas, nem os inglêses nem os france- 
zes. O esforço allemão caracterisou-se 
principalmente nos ataques a leste e sul 
de Ipres é na tomada de Dixmude, cuja 
posição isolada na margem direita do 
canal tornava a sua defesa muito difficil, 
Entre o Lys e o Oise teem continuado 
os trabalhos nas trincheiras, na maior 

arte da linha, Na Prussia Oriental com- 
ate-se em toda a linha de Stalahonen, 

Lagos Masurios e Suldan. Os allemães 
avançam de Thorn, ao longo do Vistula 
em direcção a Aypin, Wioclavek e à 
oéste. 

Na linha do Caucaso os russos ataca- 
ram e derrotaram os turcos proximo das 
passagens de Hami Surawa, nas estra- 
das q e vão de Azerbaijam a Van, tendo 
sido repellidos com grandes perdas os 
ataques turcos a Koprykvi. Às tropas 
ottomanas retiram se de Ergerum mas 
vão recebendo reforços por Trebizonda. 

A entrada da Turquia no conflicto, ar- 
rastada pela Alemanha, onde, como se 
sabe, o elemento joven turco sempre teve 
grande acolhimento, é em toda a parte 
considerada como o fim do imperio da 
Sublime Porta, já tão reduzido pela 
guerra balkanica. 

O sultão enlevou se nas promessas al- 
lemás, acenando-lhe com a restauração 
da soberania do Egypto, com o previo 
levantamento de todo o mundo mussul- 
mano, Mas o conselho dos ulermas diri- 

   

  

  

     

  

    

    

  giu a todos os mussulmanos uma men 
Sagem de censura à Turquia por ter 
acudido aos conselhos da Alemanha é 
declarado guerra aos aliados, o que é 
GEO Mp ab ae 
lançou o fogo foi Enver bey, o ministro 
da guerra da Porta, que, como é sabido, 
recebeu a sua educação militar na Alle 
manha. Elle e os seus conselheiros alle 
mães, dentre os quaes sobresae o ge: 
neral Liman von Sandars, chefe da mis 
são militar allemã que foi organizar o 
exercito turco apoz a guerra dos Bal: 

ns, prepararam forças para atacar O 
Egypro, o Canal de Suer, Altala e Gaça. 
Para esta aventura foi alliciado um grupo 
de arabes beduinos, alguns dos quaes 
atravessaram a fronteira do Sinai. 

De Rafah, na costa do Sinai, perto 
da Palestina, à umas vinte milhas ao su- 
doeste de Gaza, parte uma das princi: 
paes estradas de caravanas da peninsula 
de Sinai p ra o Egypto. À outra parte 
de Akala. O navio inglês Minerva bum- 
bardeou aquelle ponto, ende desembar. 
cou tropas, destruindo O forte, quarteis, 
correio e armazens. 

A Turquia não consegue levar os mus 
sulmanos á guerra santa contra o impe- 
rio britamnico, pois esbarra contra a leal- 
dade solidamente provada dos mahome- 
tanes da India e do Egypto. 

A Italia assenhorcou-s: de Valona, 
que, como se sabe, é a chave do Adria- 
tico. E? uma bahia soberba, um pouco 
ao sul de Brindisi, e ao norte de Olranto. 
Senhora de Valona de Brindisi e de 
Otranto, à Italia domina o Adriatico ; 
assegurou o respeito pelo tratado de 
Londres, que quiz uma Albania indepen 
dente, não permitindo que a insurreição 
músulmana fomentada pelos turcos, ou 
à josurreição cpiroti, folnentada. pelof 
gregos, viesse perturbar-lhe uma posse 
ha tanto tempo ambicionada, e cuja e! 
fectividade era agora opportuna- .. 
necessidade não tem lei— dizem os alles 
mes, e a halia, como alliada até ao es- 
tourar da guerra, seguiulhe a lição é 
aproveitou o momento azado para se ins 
tallar na Albania. 

Consegufu o seu objectivo sem grande 
dificuldade, porque os governos da Tri- 
ple Entente estão d'accordo. Apenas dois 
Estados lhe poderiam fazer objecções, 
a Grecia, que considera Valoua como 
pertencendo á herança hellenica, e à 
Austria, que não pode vêr sem despeito 
a chave do Adriatico nas mãos da sua 
rival. Mas nem uma nem outra inter- 
veem, a Austria porque está atarefada 
com os sérvios e os russos, podendo de- 
pois desforrar-se em Salonica, o grande 
porto de Mar Egen, e a Grecia, que tem 
todo o interesse em não molestar a Ita- 
lia, buscando mesmo, pelo contrario, as- 
segurar o seu apoio no ajuste. final que 
pode pôr em perigo as suas acquisições 
de 1912 € 1913, 

Dixmude, cahiu, como já dissemos, 
em poder dos allemães, apoz um ataque 
violentissimo. Durante tres dias a arú 
lharia belga fez prodigios, disparando 
sem interrupção, durante 72 horas, mas 
rante o ataque da artilharia pezada al) 
lemã as baterias belgas tiveram que 
ceder. 

Dixmude foi evacuada, e os alemães 
assenhorearam-se della. Ântes de reti- 
rar-se, os engenheiros belgas fizeram 
voar à formosa ponte sobre o Iser. 

Dixmude sofireu nada menos de seis 

  

     

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

   



      

    

bombardeamentos, tendo sido tomada 
tres vezes pelos allemães. E' um montão 
de ruinas. 

Ypres, sobre a qual cahiu ininterrupta 
mente, bombas incendiarias, arde por 
toda a parte, Os inglêses deteem rigo- 
rosamente o avanço. allemão, feito com 
furia núnca vista, 

A memoria do homen não recorda 
uma lucta tão sangrenta como esta, em 

ue cada metro de avanço custa a vida 
le mais de 20 combatentes! 
Em Armentiêres a luta apresenta o 

mesmo aspecto sangrento, confirmando. 
se a phrase do Kaiser: — Nenhuma 
perda será encessiva, com tanto que se 
chegue a Calais. Os proprios allemães 
confessam que durante a horrorosa pas: 
Sagem do Yser, trasbordando de cada- 
veres, sobre os quaes se formavam pon- 
tes, as. tropas do Kaiser tiveram mais 
de 90.000 baixas | 

Meio milhão de teutões, acumulado 
numa linha de 50 kilometros, forçam a 
passagem a todo o custo, O general 
Simo francês oppõe lhe todos os recursos. 
defensivos, estando preparada uma linha 
de fortissimas posições entre “Belhune, 
Hazebrouck, e Properning, para O caso. 
de que seja forçada a primeira, E cons: 
tante o desembarque de tropas inglêsas 
em Calais, Dunkerque e Boulogne. Os. 
aliados, especialmente os inglêses, com- 
Prehendem que é preciso impedir a todo 
9 custo que os adversarios se installem 
no littoral francês, tão proximo da Grá- 
Bretanha, cuja invasão constitue o objec-. 
tivo principal do salto, germanico. Cal- 
cula-se que só a batalha de Flandre: 
teem custado dois milhões de baixas nos 
belligerantes! 

bombardeamento de Ypres dura 
desde o dia 9. Obuses de 11 é 13 polle- 
gadas cuhem sobre a cidade durante 
todo o dia. Por sorte, a cidade está des- 
habitada. Os destroços tem sido immen- 
sos. O mercado central, que era um dos 
monumentos, mais importantes do estylo 
gothico do seculo XIII, foi completamente 
destruido, A torre da cathedral de São 

artinho, construida em 1221, foi muito 
damnificada. 

Dunkerque é quasi diariamente bom- 
bardeada pelos zeppelins. 

.O ataque russo apresente-se em tal 
violencia que os proprios allemães con- 
fessam que as forças inimigas se não pá- 
Tecem em nada com as que invadiram. 
em tempo a Prussia Oriental. Então 
tratava se apenas de descongestionar à 
Belgica e a França, chamando para a 

ússia uma grande parte das tropas do 
Kaiser. Agora trata-se duma invasão 
em toda a linha, com milhões d'bomens 
alentados pelos triumphos que acabam 
de obter sobre o inimigo. O Kaiser 
apressa se em resolver a batalha de Flan: 
dres, para trasladar para o Oriente al- 
Bumas das forças que operam na Belgica. 

a tempo, cs allemães bombardearam 
às propriedades do sr, Poincaré, em 
Champigny. Agora—lei das compensa- 
Sões — foram os nossos que destruiram. 
& bella propriedade que o imperador 
Guilherme possue em Rominter, Os ami 
OS cossacos, prototypo da urbanidade e 
la meiguice, bivacaram, na soberba 

Branja, destruindo-lhe as arvores secula- 
Tés é preciosas, para fazerem trincheiras, 
E banqueteando-se com a appetitosa Caça 
imperial. ) 

imperador Guilherme tem em Corfit, 
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uma riquissima propriedade de marmore, 
avaliada em cem milhões. Com receio 
de que os gregos se apoderem da ilha, 
à imperador, diz-se, dirigiu se a um syn 
dicato de hoteleiros suissos, pedindo lhes 
que lhes comprassem o precioso pala- 
cio, 

Em França iniciaram-se as confisca- 
ções de propriedades de allemães e aus- 
iriacos. Conta-se, entre outras, as im- 
portantes fabricas Jaber e Mercedes. 

Vae ser confiscado o formoso Cas- 
tello de Chambord, cujas dependencias 
formam uma Communa inteira e que 

ertencia ao duque de Parma, ao qual 
oi legado pelo duque de Bordeus, con- 

de de Chambord. O duque de Parma 
ertencia d segunda linha da casa Bour- 
on-Espanha. Morreu em 1907, deixan- 

do dezenove, filhos, o mais velho dos 
quaes, o principe Elias, tem 34 annos 
EE de nacionalidade austriaca. Além 
disso a linha ducal de Parma é origi- 
naria de Sclwarzan-am-Steinfelde, na 
Baixa Austria, : 

Não obstante o parentesco longinquo 
com os Bourbons de França (que re- 
monta a Luiz XIV), e apezar das sym- 
athias. francezas, do principe Sixto, 

Limão mais novo do principe Elias, esta 
familia póde considerar-se como estran 
geira. e, portanto, motivo para confisco 
do castelo. 

O caso tem ainda como agravante 
a situação do primeiro herdeiro de 
Chambord, que é capitão do Estado 
Maior Austriaco e cavaleiro do Tozão 

  

   

  

  

  

d'Ouro da Austria, e despozou a Prin- 
ceza Maria Anna, filha do Archi-duque 
Frederico. 

Sua irmã, a Princeza Zita, é a futura 
imperatriz da Austria. 

A todos estes pecados mortaes, jun 
tese ainda a cruz militar que ha dias o 
imperador da Austria poz na pista do principe Elias. 

Adeus Castello de Chambord, que, demais a mais, foi propriedade nacional, e oferecido, por subscripção publica, à 
um principe francez. 

Já que fallamos de principes parece- nos interessante dizer alguma coisa de duques e principes russos occupados na actual guerra. 
-O grão duque Miguel CAlezandro vitch, unico irmão do Czar, incorporou se como consul do Grande Estado 

Maior. 
Entre a descendencia de Alexandre acham se, 0 grão-dugue Cyrillo, cunha- do da nova rainha da Romania capitão de navios; o grão-duque Boris, que 

tomou parte na guarnição de Porto Ar- thur e é coronel; o grão-duque André, que egualmente” fez a campanha da Mandchuria ; os trez filhos do defuncto 
do-dugue Wladimiro e de Maria fecklembourg. 
O grão-duque Paulo, unico sobrevi- 

vente do irmão de Alexandre III, gene- 
ral de cavalaria, muito conh-cido em 
França, seu filho, o grão-duque Dmitri, 
é official de guardas. Na descendencia 
do Czar Nicolau 1, vemos o grão-duque 

 



        

     

     

    

  
  

  

                            
  

Constant, general de infantaria, ns- 
pecto das” Escolas. militares, casado 

    
  

  

Bom “uma princeza da Savonia- Atl Bum; tem Cinco lhos oficias ; o mais 
velho. é genro do rei da Sérvia o tr 
céiro, Oleg, morreu gloriosamente ha 
dias seu irmão. Dari Cinstantino- 
súl  tenente general si Vem depois grãos-duques Nicolau 

ieolaenle, generalisimo, e Pedro. Ronei ebeio general, los do sbre grdo-duque Nicolau, ambos uni dos à família real do Montenngro. Fi 
almente os filhos do faledo grão-du e ge, mo em npc om 
trai de fauno, conçio como 
istoriador ” o gráo-dique Miguel co ronel, o. grão-duque Jorge Alicia “te, tenente general, cunhado do rei da Grecia o grlo-duque Sergio, tenente. aegnl& ispecior de arulhri. Fira a alia imperial russa, contamise va 

rios principes alemães, que se atual Zara ma Russia e. não sous aliados, face como: 05 duques Alexandre de Odendurgo, gencal de infantaria; Pe 
dro de Olioiburgo, major general; O duque Córlos Miguêl de, Mibklerbu go Sinélitg. tenente general de arulhari. Além disso, à destendencia de Eugenio 
Beaunharneis, lho adopúivo de Napo. leão 1, que comprebende as principes de Romannlsy, é os duques, de Leueh 
tender, entre "os quacs estão Nicolau E Jorge, coroneia ajadantes do Czar. Entre os falecimentos de personagens 
notaveis devemos Fegistar o da. Prim Tésa Aldogundes, duqueza de Modena. 
giav de Pronaro À de Moteoa Ena ha do rei Luis [da Baviera, ema do 
cei Masimiliano 1, é via do actual rei 
Inglesa eco marcha Lord 

bens que nas eu na India Crnnpore, ob Maio, Bohintes as 
Sã India, por oceasião da insurreição, 
Tomando” depois parte na guerra da 
otpsínia, como dirigente das opera- 

  

  

     
  

Tia de 5. Thomé -Prsivação ota mesicasas 

gões contra os caflgcans, que haviam 
massacrado uma missão Inglêsa. Apoz a 
victoria de 04ynb Khan, recebeu . titulo 
de baronete, à commando do exercito de 
Madrasta é depois, do das Indias. Em 
1895 era lord é mutechal de campo. 

Derrotados os inglêses no Transuaal, 
coube a lord Roberts o commando em 

  

  

   

  
cliefe dos exercitos da Africa do Sal, com lord Kallchener, atual minisro dá Bucrra, como chefe do Estado Maior “Com auxilio de forças consideraveis, consegui varrer. Kimberigy e tomar Blownfontei & Pretoria, Pouco depois foi nomeado generalisimo do escrito dogjês e chantado e Londres. O Para 

  

    

Ta de 5 Thomé Esrauns px Bamnis 

mento votou lhe a titlo de recompensa 
maional, à bela soma de Soo Cóntos, 
o eu estas motas chega nos à nove do falecimento em Espaoha do afiião, ministro do reino D. Barnabé 

SEA o conhecido da nossa capi. 
cat onda desempenho elevadas fancçães de iiniio plebiporencirio da Espanha. 

  

  

  

  
  

  
  

No primero plano ao to Mr Eno, Ansaoo Sr, Nicoto Ni 
Coneortos 

rca, Pico as Sousa Goma [Bsneno),Atsaeoo Masc 
serao 

dicção do projecto da chamada lei das sciaçõs, som o fm de resilgiro esenvolvimento e à preponderanciá das ordens religiosas nó Pelo visinho As ulimas notícias da guerta dizem nos que, proximo de Crane, ums Thaço de granada meto O voluntário por: iugõês Adolpho Medeiros, que se Balsa com valentia nas linhas de fogos O sangue português já corte tambem sviquele raid campo de batalha. Maior esforço e saeriiio se estã. praticando tambem “nas nossa vastas possessões Angola é Moçambique, amesçadaeçes 
tos visinhos. alemães. a or À guerra alastra por toda “a parte, Cone que e Columbia «o Egtador já ggigaram a sua neutralidade, à favor 

A Té continua. neutral, mas a Ro maia git-se já para lado dos clados! qe BiBim, O problema complia-se cada 
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   En asigoto o descobrimento da ilha de 6 om, no By do Dez di 149) port Sta a ir in pts que gm. pristero abitanto ot Pala x quem Jogo à conferia a capitaia em Lá. A ilha do Penepo antes devomintda ilha de Sinto Anão, dora re atal E leomnstancia do ar ao opondo prato do Top Spice o amar oa coli do toi velho 

Ra cnitana recai por aspntimento do DoManoa, e 1510, na pesca do Antonio Gar 
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neiro, com a condição poróm do esto promover- 
lhe o povoamento. 

No curso do ano mencionado, os respótivos co- 
lonos aleançaram umdiploma de privilegios,idon-. 
tico no do que já gosavam os do S, Tomé. (Vidó 
Colonies Portujaises d'Afrique (Colonisation, Emi- 
gration, Dépirtation) por Antônio José A'Aranjo, 

“Acham-so estas duas ilhas no golfo da Guiné 
e à aua suporfício não deverá exceder a 939 ki- 
lometros quadrados, com uma população do uns 
42.000 individuos, de que 23.000, do raça negra, 
se entregam ao trabalho das roças, (Vidé As noe- 
«as colonias por Gomes dos Santos, 1908; Les Co- 
Tonics “Portugaises por Almada Negreiros, 1907 ; 
À economia senil e à Fapansão de Portigal not 
tropicos por Carneiro de Mouea em lições da Uni- 
Vossidao Livre, 12 o 1918). 

Debaixo do áspéto oconomico, escrovia, em 
1900, Tito de Carvalho (Les Colonies Portugai- 
sea au point de vue Comercial): 

al'oxportation pendant cotto derniére annéo 
aludo a 1888 Gtait encore constitue on grando 

artio par lo café, dont on exportait environ 
B503.647 lilo 4 ot envovait dussi pour 4.680.651 
Kilogs do caco, ct22.280 kilogs de quina, ce qu 

  

  

  

     

  

  

    
         

  

  

ronve déjã à co moment una produetion cons 
rablo. Outra ces produits, ou exportait pour 

298.598 Ieilogs do coconote.   

La prospérito do Nile do S. Mhomó Gtait done 
assurão ot son commerco augmentait do jour en 
jour. 

Eite de Principe, si ello mentrait pas encoro 
dans la périoda do prospérité ou nous la voyons 
aujourd'hui, commençait copondant á sortir du 
marasmo ou ello se trovait auparavant, So 
menvoment sormereal; qui no dêpassit po 
20.0005000 réis (100.000 fra) em 1850, so tro 
vait quadrupló cn 1888,» o 

Muitos omons, do. verdadeiro, caratê au 
yregndavor é pratico, avultam com titulos e mê- 

tos ilhas o entre ossos quero aqui registar o Vi 
conde do Mulanza, Jacinto Carneiro do Sousa o 
Almeida, náscido na do Principe, ao qual mui 

o devo a propriedade agricola da do S. 
Tomé: (Vide À Ilha de S, Thoné e o Visconde de 
Malansa pelo Dr. Manool Ferreira Ribeiro), 
Nesta altura, afigura-se-mo do moldo ropro- 

duzir, da 3» coluna, 22 pagina, do n.º 1130 Desta 
revista, maio do 1910, às seguintes expressivas. 
pslavads de August Chovalior, notavel Dani 
anos quo em misção cientifica visitou S. Tom 

  

  

  

   

  

  

    
  

     

          
  

aJo stjonrnai dans cotto marveillonse ilo du 
14 aont au fer octobre ot gráce au cor      

  

  

  

trêmemont bionveillant de Vadmi n por- 
tugaiso ot des plantours jo pus employer cos six. 
semaines à fairo uno ótudo fenetuênso d'un pays. 
qui n'est cortainomont pas connu en Enropo 
comme il lo mérite, Mes excursions mo condui- 
airent dans Pancion cratóro de Lago Amelia, 
pais au sommet du Pie qu'au un naturalista É 
ia connaissanco navait do nonvean gravi de 
da célébro promidro asconsíon de Gustavo Mann 
on 1862. J'eus la bonne fortuno de rencontror 
audessua de 1:000 mitros dos sérios do p 
caraetritignos iftagonnt avant Palitdo ot 
parmi lesquellos plusiours espéces avaicnt dája. 
tô roncontróos aur le pie Olarenco à E 
Po, sur lo mont (famoroun, ot jusqu'an Hilimand- 
jaro et sur ques du Nyassaland, 

a dispersion do cos plants alpostrós on dos- 
points si Cloignés, diaséminês à travors PA fique. 
tropicale, constitue un desproblêmes do la géo- 

hio botanique los plus dificiles à rosondro 
“Sia géographio phyeique oftro de beaux su- 
jets de rechorehos, la gdographio Gconomiquo 
do oatte ilo prósento auêsi un grand intórôt. 

Dês loXVme siblo, San-Phomo dtait diga uno 
des colonica les plus riches du mondo pour la pro- 
duetion de la cane À suere Aujourd'hui hui Cest 
lo cacão qui est la. grando ressourco du pays. 
Los deux pofites ilos que constituont administra- 
tivemeut la province de San-Thomé et Príncipe 
so vont placées au premier rang des pays pro- 
ducteurs do cacao. 

Em 1906, d'apris Donald Harold Smith Iour 
production a &t4 do 28,187 tonnos 
rópublique do Piquatenr (18.268 toi 
de la Trinta (15,888 tom na 

A extrema fertilidade do S. Tomé e Principo, 
aistantos uma da outra GO milhas, deriva om 
grandissima parto da sua origom vulcanica, Nos 
Pontos altos, cobertos do vegotação frondosa, O 
Elima 6 perfeitamento acossivol ao eutopeu ; 6 
que não ocorre na planura, bastanto doontin. 

No Principo a celobre doença do sono, provo- 
nionto do innculação pela picada d'uma mosca, 
peson doleteriamênto o foi causa do estragos 
ônormes, 
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(Continua) 
D, Esunciaco e Nonowna, 

Folhas soltas, 
  

Virtudes femininas, 

Ha tempos um jornal de Paris Excel- 
sior, poz em concurso as dez qualidades 
essenciaes da mulher 

As respostas foram inumeras, e as 
diversas opiniões apareceram no jornal, 
qual d'ellas a mais sensata ou dispara- 
tada; houve de tudo o que é sempre 
bom neste genero de plebiscitos, 

Para nós não existe mulher mais es- 
pirituosa do que é a franceza; dimana 
sempre da sua conversa, uma graça, 
uma critica leve que nos attrae. 

Ora Ivanne Sarcey é uma escriptora 
de grande instrucção, e escrevendo so- 
bre o caso um fino artigo, não podere- 
mos deixar de nos referir por isso 
quereune,no seumodode ver, uma opinião 
sensata e de molde a ser requerida por 
muitas meninas cá da terra... 

«Se o ceu me tivesse dado uma va- 
rinha de condão, e se tivesse uma afi- 
lhada, dirlhe-hia as palavras fatídicas 
é depois acrescentaria: dou-te a Bon- 
dade. primeiro, porque a vida sem eila 
não é viver. Todos os milagres pódem 
ser conseguidos pela Bondade, pois esta 
é uma virtude sagrada que reune : espi- 
rito, tacto, delicadeza, dedicação, que 
não são mais que sorrisos dessa vi 
tude tão poderosa, tão bella, tão com- 
movente, Dou-te em seguida a Coragem, 
orque só esta, torna a Bondade, nobre. 
em ella a Bondade cairia na fraqueza, 

na timidez, na servidão; a Coragem 
altiva, héroica e encantadora, empresta- 
lhe a “vontade ardente, e a força. 

A coragem ainda faz mais, pois con- 
segue reunir a paciencia e a dignidade. 
Sim, a paciencia, a dignidade, porque a 
paciencia não deve nunca ser humilde, 
cobarde; a sua amiga dignidade guia-se 
pelo bom caminho. 

Ora depois de teres os doces explen- 
dores da Bondade e da Coragem offe, 
reço-te a Alegria. 

À Alegria, é uma philosophia inteira, 
é o verdadeiro sal da existencia, 

Uma mulher alegre, que oppóe aos 
pequenos contratempos da vida a sua 
alegria já é digna de ser amada. 

Nós vemos que muitos sêres que de- 
viam ser reconhecidos á natureza ou 
Providencia, são os que se revelam mais 
tristes, desgostosos e meurasthenicos ! 
Emquanto que as almas simples, no 
meio da pobreza trinam uma canção 
nos labios, isto é, praticam a virtude 
franceza : — a alegria. 

inda fôr, sá, que desabrocha em 
prados ferteis e cujo perfume vivifica 
aquelles que a respiram. 

Bondade, coragem, alegria, eis trez 
dons. preciosos que desejava oferecer 
às creanças desde o berço. Mas, .. de- 
sejava continuar, Dou-te ainda o Amôr, 
quer dizer a faculdade de amar, com 
toda a ternura da tua alma, tudo que 
merece a pena de ser amado ; amar até 
ao sofrimento, até ao desespero, até à 
alegria — amar... amar com paixão: a 
familia, as pessoas amigas, as ideias, os 
que são desgraçados, e os outros tam 
bem. Deverás alargar os teus horizontes, 
mas deverás pensar tambem que deve- 
rás amar sinceramente o que merece 
ser amado, 

Depois... meu Deus! E? necessario 
contar com a natureza, com a persona- 

  

     

   

        

   

lidade de cada mulher, com o meio 
em que vive, à sua qualidade, a sua 
edade. Deve ser modesta, reservada, 
pudica, dôce ; à mãe de familia tendo a 
Seu cargo certas almas deve ter o cui- 
dado da sua direcção e fazer nascer-lhes. 
essas virtudes de que fallei. Um pouco 
de vontade faz nascer o verdadeiro 
valor. 

Bondade, coragem, alegria, amar, eis, 
a meu ver, as quatro virtudes das quaes 
a mulher “não póde passar; e quando 
ajuntar a elegancia, a graça que reabi 
lita a belleza deu-lhe o apanagio sobe- 
rano da mulher. Estou certa que uma 
ioblher assi ar a felicidnaE do 
ri 

Eis um espelho que vfferecemos 4 
menina portugueza, se houver alguma 
que tenha a paciencia de lêr todo este 
artigo, o que duvido. 

As" que. o lerem todo, e comprehen- 
derem bem a sua missão na vida, desde 
já desejamos que encontrem maridos 
dignos das suas virtudes... 

   

  

Ausreno Pixto (Sacavém) 

E RDESTE é 
ROMANCE 

  

M, Dellgne 

A DESTERRADA 

Versão de Alfredo Pinto (Sacavem) 
  

(Continuado do nº antecedente) 

Até aqui Myrto nunca mais o vira, vi- 
via com seu filho completamente sepa- 
rado. dos zolangi. A condessa Giselia 
quasi que não tinha nenhuma autoridade, 
Vildy e Katalia dirigiam a casa, e Myr- 
to notava que a condessa e os filhos vi- 
viam alli como não estivessem em sua 
essa! 

Renato começára as suas lições de vio- 
lino. Depois de ter ouvido Myrto tocar 
admiravelmente uma sonata de Beetho- 

ven acompanhada a irmã Terka, 
teve logo vontade de dizer que a queria 
para sua professora. 

Myrto tambem cantava e a condessa 
apreciando a sua linda voz, fez d'ella a 
sua leitora. 

Myrto nunca faltava ás suas ocupações, 
passeiando a pé e de carruagem com as, 
primas. Nesse processo sempre de lhe 
dar um logar secundario, dizendo-lhe pa- 
rá levar o casaco, o Sacco ou outra coisa 
qualquer. É 

“Até Renato chegou por imitar a irmá, 
chegando ás vezes Myrto muito cançada 
dos embrulhos que trazia. 

Nas visitas que a condessa tinha com 
as familias visinhas pelos differentes cas- 
tellos, Myrto ficava completamente á 
parte, invisivel para as pessoas recebi- 
das em Voraczy. E 

Estes pequenos espinhos da sua vida. 
de desterrada, eram compensados pela. 
missa que recebia todos os dias e pelo. 
apoio espiritual que lhe dava o padre 
Joaldy, sacerdote instruído, alma serena, 
e cheia de caridade para com todos os 
pobres d'aquela região. 

Uma tarde, ficaram até mais tarde a 
trabalhar no parque, e quasi que faltavam 
á hora do chá. foftci iam pelo jardim, 
disse Myrto apontando para uma rua 
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Qual à razão que nunca vamos por 
“esta rua, quando é muito mais perto?! 

— Vae ter ao templo grego, perto da 
qual Karaly passa os dias. 

— Que tem isso? 
olhando para Irene. 

= Nós vamos ter com Karely somente 
com ordem do pae. 

— Seu sobrinho... Irene! 
=lrene, o que fóste dizer, disse 

Terka, olhando em redor. 
Não está ninguem, disse Irene, julga 

então candida Myrto, que podemos la- 
zer como os geraes dos tios ? 
—Mas pergunto, porquê?! 
— Porquê ? é filho do principe Mileza! 
Irene sorriu-se quando viu o olhar 

admirado de Myrto. 
— Depois lhe conturei a razão, agora 

não tenho tempo, 
- Dahi a pyuco chegaram ao terrasso 
junto do salão onde estava a condessa 
Zolanji. Irene disse : 

— Os meus cabellos estão em de: 
sordem, mas agora não vale a pena, vou 
tomar já o chá, 

Dois galgos pretos apparecem às por- 
tas, 

— Meu Deus, o principe está tambem, 
e os meus cabellos 

ao arranja-los, disse baixo Terka. 
— Isso não, havia mais demora, onde 

vae Myrto ? Venha, afim de afastar um 
pouco à tempestade. E 

Myrto entrou atraz das primas, Em 
frenie da condessa o principe Mileza, 
vestido de flanela branca e sentado 
a/uma grande cadeira, lia uma revista. 
Olhou para as irmãs com aquelle ar 
altivo tão conhecido já para Myrto. 
“— Andam com os relogios atrasados, 

disse com uns modos algo frios. 
Vendo Myrto que estava atraz das 

irmãs, levantou-se é inclinou-se cortez- 
Mente 

A condessa fez então a apresentação 
na intenção, sem duvida, de desviar a 
tempestade como dizia Irene, O principe. 
disse algumas palavras palídas e frias a 
Myrto, respondendo esta da mesma 
lórma- - 

O principe Mileza estendeu a mão a 
Suas irmãs e sentou-se de novo em 
frénte da mãe, Nem foi para a mesa do 
chá para servir, como era costume. Mas 
a voz do principe onviu-se logo; 
—A Terka que nos sirva o chá, e a 

Irene que vá já arranjar o cabello, parece 
assim uma doida ! a 

A rapariga córou e sahiu sem dizer 
palavra. 

Myrto sentara-se junto da mesa de chá 
& vendo que a condessa trabalhava n'um 
delicado trabalho de agulha, retomou 
tambem um trabalho já começado. 

O principe Mi eza folheou de novo a 
Tevista com um are menos sério, olhando. 
para Renato que entrou docemente 
beijou-lhe a mão. 

Myrto sentia à roda d'ella uma atmos- 
hera estranha. Sobre a condessa e so- 
re os filhos passava uma nuvem de pe- 

sadêlo. Renato, o turbulento Renato, 
estava junto da mãe, muito tranquillo 

cuidado com que estava Terka a tra- 
tar do chá mostrava bem uma especie 
de medo que pairava n'aquelle momento! 
Irene que era sempre tão faliadora, en- 
trou novamente no salão quasi sem nin- 
guem dar por isso. 

disse Myrto 
  

  

      

    

  

    

    

  

(Continua) 
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Antonio Cabreira 

“Antonio Cabreira” 
Seus serviços e consagrações. 

al 6 o titulo, á ovidoncia, siga 
livro que os condiscípulos, om 1883-1889, amigos 
o admiradõros stronuos, do Antonio Cabreira, 
coordsnaram e dedicaram a oste ilustre homem 
de sciencio. 

Ha muito tompo, que so vinha impondo necos- aariamento uma consagração dovide o justa no 
Sou labôr indefesso. Ha muito tompo que so re- 
conhecora a sua incondicional devoção patriotica. 

eracera da diroi a do público le- 
ssa torra. 

E agora, do, 0. vigosimo quinto aniversario do  ostabelectmonto da a 
junda época do oxamos liceaes, quo é uma obra 

Bonemotita planoada o reatisada jucontostavel- 
mento pola inteiativa 6 osforços do Antonio Ca- 
dreira, 08 80US amigos numerosos o Humoros 
mos admiradõros encontraram propicia a ocasião 
do lho manifestarem 0 aproço mais sincoro e 
mais caloroso aplauso, Assim, é osta personal 
dado prostigiosa apontada au reconhecimento dá 
patria, que o conta som duvida no numoro dos 
Reus filhos preclaros o notáveis, 

E a patria acolho favoravelinento esta prova 
ospontanea e franca de gratidão... 

Wrna-Se nocossario acontiar-—não marea 
sto livro um simples estimulo feito por pessõas 
quo ão assumiram roponsabilidados ant o po- 

o 

    
   

     ivo, dum 
  

  

    

    

   

   

    

  

  

  

   
  

  

    

  

  

  

  

  

  

  tomos quo o subserevem, são nomes alta- 
mento. catogorisados — de homens. eyes 
loraim incontundiveis em o nosso rostritó meio in- 
tolostual — homons-do-seioncia, ministros, depu- 

      
  

  

   

Nossaobra, verladoiramente monumental, dos- 

parte literária o s0c 106) y 

Pp cn ade 
ia de Sciencias, das Cumaras Municipass, dos 

sta aeção sosial o dos trabalhos que tom prod 

    

  

  

  

  

    
      

  

  

  

   
   

   

  

és. lomos com atenção oste Volimoso livro, us, se Publicou recentemonto, om edição do luxo, com porto de setacontas paginas e vari Eraruras o mais 6 mais so conficmon em o nosso 
espírito a admiração mais reverento polo aspi- Fito vasto o culto do Antonio Cabrel E ao guto livro rapres ração do multas corporações & de iateltctaos lastro, nacionaos o eat 
Tos— possam tambem as nossas palavras sigui- ficar uma homenagom modesta mas entusiastica 
ão incarsavel o benemérito homem do acção, seieutista notaval à brilhante litorato que é An- 
tonio Cabreira. 

  

  

   

  

   
 



        

NECROLOGIA 

  

José Neto de Oliveira 

Do surpresa nos colheu a notivia da morte do 
sr, José Neto de Oliveira, otorrida em 16 do cor- 
rente, surpresa tanto maior quanto ignoravamos. 
no ostivesso doonto, €, a sua idade —apoias 
H anos, — ria supôr aiúda bem distante o de- 

      

     

& Gomes Ne 
Veto de Olivoirá do- 

ndo conclui 
Tndust 

vita distint 
x Nacional do Nave- 

ponco tempo, por sua int 
jado, so elevou nos primoiros cargá 

da administração. 
Grandes são os serviços que o sr: do 

de Oliveira prestou áquela Empré 
são, a primoira do nosso país, dedi 
à actividade o selo, faculdades que lho eram pa- 
culiures, como seu caractor bom é [eal, conquis- 
tava as amizados de sous colegas e as simpatias 
do comércio colonial com quem estava máis o 

  

     
       

gsé Noto a do Nivoga- 
do ho tda 

  

   
    

  

  

       
     

    

   

  

gurá do destaque no nosso meio come 
sua falta é muito sentida com uol 
o honrava, constituindo o seu funoral, 

manifost 

e Neto Afonso, D. Ame- 
ronimo Neto do Ólivi 

    

   à lemporatura do dia de oi som p Outubro tin alor temperatura que « 

  

   

  

    
   

        

      regista a fra do 3028 om 1869, 
tompo con uito quento até 6, ea p 
dosse di ma importante baixa, 
mantondo. x normal. — À maxima. 

  

mais fraca foi do 14 
Nebulosidaido — 

em 30, É. 
impo ou. pouco. nublado 

10 
Cou nublado 18 d 

onerherto à dias 
sendo os di 
  

  

Horas de Sol — 
Neveiro — om 18. 
Relampagos e trotões— om 91, 

botiony Marie bouise 
Preparado inofensivo o oficar contra a quoda do 

Esbelo evitando qo mesmo temps à caspa 
Do todos os proparado ais o m 

ciondo, dostacacao à Zotin Marie Lou 
cação, | oncas, por isso nenhuma davi 
a romena É so da «tin Maris Louie 
Esventor a fi do muitos aqo da erabalhos, o 

ia David É 

    

“Josi Nero DE Ouvi.    

  

   

  

   

  

  Antonio Gonçalves Noto, aqui ondoraçã 
expressão mais sincera do nosso pesar. 

  

  

O MEZ 

  e 
METEOROLOGICO 

  

  

  Francisco David, socio da R 
David da rua Gare bom vo m Laboa, 

mos, pois à ate ass loitorês 
úntio: que publicamos na soeção rose 

  

   

  para 
peetiva. 

  

  

Preparado 

Epor completo 
ina a caspa = 

ita a queda do cabelo 

botion 
Marie Louise 

(megistada) 

  
  

  
  

   
  

Deposito Geral 
| Roza hos Dao 

| Rua Garrett, 112-118 
LISBOA 

  

fee. 

Fabrica de Papel da Abelheira 
ESPECIALIDADE 

É EM- a e 

PAPEIS DE IMPRESSÃO, DE ESCREVER E DE EMBRULHO 

e eo é Papeis de todas as qualidades — Fabricação por encomenda & « 

  

  

    
     
    
   

  

  

  

  

  

  

= DEPOSITO —— 

Lex ** xx 27 — Praça do Municipio — 28 x + x X x x 

LISBOA 
X Teloteno nº 430 K X 

  

  

  

    

  

== ANT LUVA PRANCHA == 

xx + MIGUEL PERES x x + 

XX Rua Garreto, 54 

  

ISBOA kk 

  

opservado em todos os detalhes da fabricação   
Pastelaria Marques Flóres naturaes 

J. G. Peixinho 
Florista 

  

bonhons, vinhos nacionnes 
é estrangelros, licores, ete. Executam-se todos os trabalhos relativos 

FORHEGEM-SE LN, JANTARES E GOIEES à arte por mais dificeis que sejam 
rola ão todo jo mano nos as Vendo fóros o aguas de CINTRA e CANEÇAS 

61, R. Garrett. 61 

LISBOA 

  

  

  

Telephone n.º 989 
70, CHIADO, 72=LISBOA 

  

Cura por completo a Ilenorrhagia, Corrimentos, Cystites o outras 
À Blenorrheina doenças das vias urlnarias. >D>>D[[][]D—>——— 

  

  

DOSE: 1 comprimido de 4 em 4 horas 
Nº venda nas pharmacias — Pedidos a NETTO, NATIVIDADE & G.* —19, Rua do Jardim do Regedor — LISBOA 

Bacilina Lactica 
(ullura secca de bacilos lacticos). R cultura de vlralencia mals intensa. Cura conpletamente a Prisão de 
ventre, Enterites chronicas ou agudas outras afeações do Intestino, 

DOSE: 1 comprimido de 3 em 3 orem 
  

Em todas as pharmacias — Deposito para Portugal: NETTO, NATIVIDADE & Ga — 49, Itúa do Jardim do Regedor — LISBOA 

E Estes medicamentos são preparados sob a direepão do ar, Dr; Cortes Pinto, eseireetor do Laboratorio de Bacteriologia e Anglyaes do Hospital da Estrella, ==  



      
    
  

                

                 

   

      

   

       

   
   

Cold-Creme 

Tira CRAVOS, pontos negros, MANCI 
borbulhas, SA 

gordas. Amacia as calosidades d 
pés resistentes às longas marc 

  

s pés 
     

  OT! 

  

so 

  

rse— 

  

Alisa a pelle rugosa e aspera dos joelhos e cotovellos, Dá fir a epiderme da acção do vento é da poeira, Cura é impede 
as é refresca-os em seguida a est 

here da transpiração mos sovacos o pés, Deve usar-se 

  

ALBERT Simon 
Com netto VITERI 

É o mais perfeito crême de TOILETTE 
BRANQUEIA, Perfuma e amacia a PELLE 

  

HAS, vermelhidão, PANO, 
RDAS, oleiro, RUGAS, olheiras o ESPINHAS, 

  eza nos seios, Defende 
ra nas crianças € pessoas 

e mãos é evita a formação de callos. 
Combate 

a seguida ao barbear, 

  

     
  

  

MEIO 

  

TE 600 rs. 
Pora fóra mais 75 réis pera porte é registo — Fazem-se remessas contra cobrança 

AO DEPCEITO CENTRAL 
  

Contra a Impotencia o 

Cura definitiva da STPILIS 
Eni todos os seus graus e manifestações 

que tem uma po PERTA À BE 

  

   
  

  

CAL E UM OPTIMO REGULARISADER 

a estenidade o unico remedio sério e sem perigo é a 

Androgenina com selo Viteri 
ne So, de curas: REANINA A VIRILIDADE NO HOMEM E DES: A. 

  NSTRVAÇÃO = Cinta eae de corrança   av mai porte, reglto, €   

  

Ri MECIIME NALINE com seio a aplicada fat de Tó dias do contagio 
Deposito central dos 

Vicente Ribeiro 
84, Rua do; 

  PEDIR BROCHURA EXPLICATE A NO DEPOSITO CENTRAL 
Contra as febres d'Aíica e Brazil usar as pílulas HECHINE com selo VITERI, 

que não leem os perigos do quinino 

    

preparados com selo Viteri : 

& 6º — Sucessor João Vicente Ribeiro Junior 
s Fanqueiros, 84, 4.º, dir. — LISBOA 

LS TELEFONE 254 
   

  

  

Asp 
sempre 

  

ssoas fracas, palidas, anemicas, magras, andam 
cadas d'uma tuberculose, 

  

  

O uso do 

  

obesas, diabeticos, velhos, convalescentes de doen- 
gas graves, orianças na epoca do desenvolvimento, 
os que dispendem grande esforço em trabalhos fisicos e inteleciuaes, 
sports violentos, egualmente encontrarão a saude n'este EXTRA- 
ORDINARIO REVIGORADOR. 

Abre o apetite fortemente, Dá resultados mais rapidos e 

  

   

certos do que os que se obteem com o Histogene, os ferros, emulsões, 
etc; = Frasco 133700 réis. Para fóra acrescem portes, registro e despesas 
de cobrança. 

PEDIDOS AO DEPOSITO CENTRAL 

        

  

     belos, barba, bigode & sobrancelhas, Impeé a gra tovelmênte a cabeca. Não contêm eheo      dos sent 

Frasco 700 réls— Para fóra do Licboa mais 400 réis para porte o registo 
Exigir sempre o sello de garantia com a palavra VITERI 

dr primit pede a Eolees 

  

   

   

Com sello VITERID— 
o Mrearado desde 1862 pola PHARMACIA BARRETO 

     
   

  

  

     

Pedidos ao DEPOSITO CENTRAL 

  
    

   
     

      

                             



     DENTISTA DA Cooi 

  

Empreza | Carlos Pimentel 
das IS Ria pc da boca e dentes 

Tratamentos especiaes para senhoras e creanças, dentes artífeiaes, ete-. 
Desinfecção meticulosa do todo o material operatorio 

MONORARIOS JODICOS 
Rua Garrett. 

Águas 

de 

Vidago 
(FUNORDR EM 1875) 

    

   
«º (frente para a Rua Ivens) 
  

Confeita do Calhariz 
de à 

2, LARGIO DO CALHARBIZ, 8 
Telephono: Contral 4242 

jiros— Vinhos     Fornece lunches pata catamentes, boplleatos é eohées 

LPP A INERARIA ECONOMICA eim 
á i Funeraes é trásladeções de todas as classes, em Lisboa e fóra 

Tn = M, Largo de S. Sebostião da Pedreira, 23 — LISBOA » * E 

Todas as noites 

as ultimas novidi- (Dans LES “FLEURS” 
des, P—— > ==> 

os perfumes da moda 

    
  

      
  

  

  

— Ss 

Ra Salão == N Repare io Aa De me 

Nvenida da Liberdade, 124 — e , 

Rins = Olimpia Re      

  

   

       

      

      

66, Praça Carlos Alberto, 68 

=Salão 

Novidades  animatograficas 
Concertos velo septimino 

Edem 

PLANTAI a 
a Nossas ARVORE 

   
REIS 05 MELHORES 

Central lg ga 
Companhia Portugueza MNORTICULTORES, 

Sempre fitas de de Opereta “RUA DO TRIUNFO 
maior effeiLo e P, dos Restauradores 

Cacau, Cakula e Chocolate Iniguez Atelier Photo-Chimi-Graphico 
7 MARINHO 

Vende-se em toda a parte CALÇADA TN nirioo o 

BOMBONS e NOUGAT da FABRICA INIGUEZ| mira aval 

Kilo 15500 réis BZHE 

Os bombons da Fabrica Iniguez levam a marca. 

de maicr actuali- 

dade. 

  

  

    
  

    

   
égos mais baratos do 

  

  

GRAND PRX 
O MAIOR PREMIO DA EXPOSIÇÃO. Londres 1904 

Xarope Peitoral James 
Ped om 

  

       

    
   

  

Exigir pois esta marca 
em todos ox estabelecimentos 
  ee = 

CHOCOLATE — CAKULA 

  

    Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organísmos, como se prova com à analyse de garantia.     Deposito y A 

PEDRO FRANCO & G. 
Rua do Belem, 147 — LISBOA 

Pacote de 500 grammas G00 réis


